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CORPO DE DELITO 

O lugar do outro 

Roubo de informação, com notícias falsas 
à mistura e devassa de privacidade: isto não 
só acontece, como parece não merecer grande 
censura por parte da população 

Rui Patrício 

Comecemos com uma afirmação 
que se situa no campo da 
banalidade: as coisas mudaram, 
e mudam rapidamente. A tal 
ponto que coisas há tempos 
impensáveis são hoje banais ou 
quase. Pensemos nas chamadas 
"fake news" (abrangendo todo o 
tipo de falsidades, montagens, 
deturpações). Ou no roubo de 
informação, com destaque para 
aquela que ocorre no mundo 
digital, e muitas vezes com a sua 
subsequente adulteração. 
Pensemos ainda na devassa da 
vida privada ou no esbatimento 
das fronteiras desta, chegando 
amiúde à intimidade. Ou nas 
violações - reiteradas e em 
"cascata", isto é, com vários 
degraus de divulgação - de 
segredos, tão importantes 
quanto o segredo médico, o de 
justiça ou o da advocacia. E 
pensemos, para finalizar os 
exemplos, e para adensar o 
terror, na combinação possível 
de todas ou de várias destas 
coisas. Por exemplo, roubo de 
informação, com adulterações ou 
notícias falsas à mistura e 
devassa de privacidade e total 
desrespeito por este ou aquele 
tipo de segredo. 

Ora, isto, não só acontece com 
frequência, como parece não 
merecer grande censura por 
parte da população, sendo certo 
que há mesmo consumo 
indiferente, ou até consumo com 
aplauso - seja em homenagem ao 
voyeurismo ou a sentimentos 
ainda menos nobres, seja em 
homenagem a uma enganosa e, 
sobretudo, perigosa ideia de 
transparência. E julgo que essa 
ausência de censura merece 
preocupação, pelo menos  

equivalente à preocupação que 
merece a proliferação dos 
fenómenos referidos. 
Equivalente ou mesmo superior, 
pois essa ausência de censura é 
campo aberto para que aqueles 
fenómenos proliferem e minem 
tudo quanto minam (e é muito). 

E o que deve perguntar-se é 
quais são as razões dessa 
ausência de censura, ou mesmo 
do aplauso. São várias, e 
complexas, e não cabe tal análise 
numa mera crónica. Mas há uma 
causa - que é velha como o 
tempo, embora a "modernidade" 
(pelas suas características) lhe dê 
fertilidade - que me parece 
óbvia, e uma das mais 
importantes, sendo certo que, se 
ela não fosse uma característica 
tão humana, grande parte disto 
não acontecia ou, pelo menos, 
mereceria vivo repúdio por parte 
da generalidade das pessoas (o 
que tende a não acontecer). E é 
ela a incapacidade de cada um se 
colocar no lugar do outro, do 
outro vítima de notícias falsas, do 
outro a quem roubam e publicam 
informação, do outro que se vê 
devassado, do outro que é objeto 
de adulteração, construção ou 
manipulação, et cetera. Se não 
houver essa capacidade de 
colocação no lugar do outro, 
então isto, não só nunca parará, 
como crescerá, até sabemos lá 
onde. E essa colocação no lugar 
do outro é necessariamente de 
identificação a dois níveis: 
identificação com o sofrimento e 
a violação de que o outro é alvo, 
mas também uma bem mais 
elementar e egoísta consciência 
de que aquilo também poderá 
acontecer a quem em certo 
momento não censura, ou 
consome ou até mesmo aplaude. 
Aliás, só essa consciência já 
poderia ser um travão bem forte. 
E que estes infernos não 
acontecem só aos outros (sejam 
eles quem forem), ao contrário 
do que distraída ou 
superficialmente se possa pensar. 

Escreve quinzenalmente 
à sexta-feira 


